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Resumo
A origem e a distribuição da artéria celíaca de trinta canários da terra (Sicalis flaveola) foram 
descritas por meio do preenchimento do sistema arterial com solução de látex corado e fixação em 
solução de formol, para posterior dissecação de seus ramos colaterais. A artéria celíaca originou-
se do ramo descendente da aorta, seu primeiro ramo visceral, direcionada para o antímero direito 
da cavidade celomática. Após emissão das artérias proventricular dorsal e esplênica, a artéria 
celíaca bifurcou-se em ramos esquerdo e direito: em todos os canários dissecados, o ramo esquerdo 
originou a artéria proventricular ventral a partir de sua face esquerda e as artérias gastroduodenal 
e gástrica ventral pela sua face direita, para em seguida continuar como artéria gástrica esquerda, 
seu ramo terminal. Em todas as aves, a artéria hepática direita foi o primeiro colateral originado na 
face direita do ramo direito, para em seguida originar, na face oposta, as artérias gástrica direita e 
ileal, continuando-se imediatamente como pancreaticoduodenal, seu ramo terminal. A partir desse 
estudo, concluiu-se que o canário da terra segue o mesmo padrão proposto quanto à origem e 
distribuição da artéria celíaca para aves dos gêneros Gallus, Anas, Columba, Crax, Mitu e Amazona.
Palavras-chave: artéria celíaca; Canário da terra; distribuição; origem; Sicalis flaveola.

Abstract
This research was performed aiming to describe the origin and the distribution of the celiac artery 
in 30 Saffron finches (Sicalis flaveola), through the completion of their circulatory system with an 
aqueous solution of colored latex, followed by fixation in formol for later dissection of the collateral 
branches. The celiac artery originated from the descending branch of the aorta, representing its first 
visceral branch, and was directed to the right antimere of the coelomic cavity. After issuance of the 
proventricular dorsal artery and the splenic artery, the celiac bifurcated in left and right branches: 
In all observed finches the left branch originated the proventricular ventral artery, from its left side, 
and the gastroduodenal and ventral gastric arteries from its right side, in order to continue as the 
left gastric artery characterizing it as a terminal branch; from its right side, the right branch issued, 
as first collateral, the right hepatic artery in all observed birds, to originate, from its opposite side, 
the right gastric and ileal, immediately continuing as pancreaticoduodenal, its terminal branch. 
From this study, we concluded that the Saffron finch follows the same pattern regarding the origin 
and distribution of the celiac artery proposed for birds of the genus Gallus, Anas, Columba, Crax, 
Mitu, and Amazona.
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Introdução

Devido à cultura popular, várias espécies de aves brasileiras ainda são consideradas de gaiola, 
um hábito perpetuado sem controle e que tem causado enorme prejuízo para o meio ambiente, já 
que a ideia da população é de que a diversidade de nossa fauna não tem fim(1). Infelizmente, esta 
mentalidade gerou a situação atual, em que se veem poucas aves silvestres voando em nossas 
fazendas, chácaras e áreas protegidas, pois o comércio ilegal gera uma renda expressiva, pois 
alguns exemplares chegam a valer verdadeiras fortunas, como os curiós (Sporophila angolensis) 
e os canários da terra (Sicalis flaveola)(2). Por isto, torna-se importante a adoção de políticas de 
preservação da fauna, bem como de estímulo à criação de aves silvestres em cativeiro, na tentativa 
de desenvolver seu comércio legal, diminuindo consequentemente o tráfico(3). Além disso, a criação 
de aves silvestres em cativeiro propicia a realização de estudos dentro das diferentes áreas do 
conhecimento, diminuindo assim a carência de informações científicas a respeito destes animais, 
além de permitir observar um número suficiente, através de análises estatísticas precisas(4).
Levando-se em conta a grande demanda clínico-cirúrgica deste grupo de animais, médicos 
veterinários necessitam conhecer muito bem sua anatomia, com o intuito de facilitar o manejo e 
consequentemente a coleta de amostras laboratoriais, além da administração de medicamentos e 
procedimentos radiológicos e cirúrgicos ou durante a necropsia(5). Desta forma, o estudo objetivou 
avaliar macroscopicamente a origem e a distribuição da artéria celíaca e de seus ramos em canários 
da terra (Sicalis flaveola), visando à comparação com outras espécies de aves domésticas e silvestres.

Material e Métodos

Foram utilizados 30 canários da terra (Sicalis flaveola), todos adultos e machos, doados pelo CETAS 
– DF (registro 1/53/930021-5), após óbito motivado por causas naturais. O protocolo experimental 
deste trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso Animal do Instituto de Ciências Biológicas 
(CEUA/IB) da Universidade de Brasília (protocolo 47173/2010).
Para destacar o sistema circulatório, as aves tiveram a porção cranial do celoma aberta, por meio 
de secção longitudinal do osso esterno e da respectiva musculatura peitoral até seu terço médio, 
o que permitiu o isolamento e a canulação do tronco braquiocefálico esquerdo com dispositivo 
intravascular flexível 16Gx2” (Jelco®), para injeção de solução aquosa de látex a 50% (Artecola®) 
corada com corante a base de água (Suvinil®), através de pressão manual.
As aves foram fixadas em solução aquosa de formol a 10% (Chemco®) e mantidas em recipientes 
adequados, submersas na mesma solução, por um período mínimo de 48 horas, para finalização 
do processo de fixação e polimerização do látex. Após este período, procedeu-se à dissecação 
do tronco celíaco e seus ramos colaterais, com o auxílio de pinças anatômicas histológicas de 
ponta fina (Golgran®), sob lupa monocular (Ramsor® - modelo LL32). Para tanto, foram feitas duas 
incisões longitudinais nos gradis costais contralaterais, como no terço disto-caudal da musculatura 
peitoral, expondo assim o celoma.
Os modelos de distribuição de cada exemplar foram transferidos esquematicamente para fichas 
individuais, onde foram registradas as distribuições configuradas pela artéria celíaca (Figura 01). 
A denominação das artérias teve como base os termos determinados pela Nomina Anatômica 
Aviária(6).
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Resultados

Em todos os exemplares, a artéria celíaca originou-se da aorta descendente, próxima ao terço médio 
do proventrículo, representando seu primeiro ramo visceral, direcionado para o antímero direito 
do celoma. Em 20 exemplares (67%), a artéria celíaca emitiu a artéria proventricular dorsal como 
primeiro ramo colateral, com uma artéria esplênica em sequência, enquanto em outros 10 canários 
(33%), duas artérias esplênicas foram os primeiros ramos, sendo a artéria proventricular dorsal o 
segundo.
Após a emissão dos ramos citados, a artéria celíaca bifurcou-se, próximo ao fígado, em ramos 
esquerdo e direito. Em todos os canários dissecados, o ramo esquerdo originou a artéria proventricular 
ventral a partir de sua face esquerda e, pela face direita, as artérias gastroduodenal, gástrica ventral 
e um ramo pericárdico (3,33% dos casos), para, em seguida, enviar a artéria hepática esquerda e 
continuar como artéria gástrica esquerda, seu  ramo terminal. De sua face direita, o ramo direito 
emitiu como primeiro colateral a artéria hepática direita em todas as aves observadas, para em 
seguida originar da face oposta as artérias gástrica direita e ileal, continuando-se imediatamente 
como artéria pancreaticoduodenal, seu ramo terminal.
Quanto à ordenação das artérias oriundas da artéria celíaca e de seus ramos esquerdo e direito, foi 
observado que as artérias estavam direcionadas para órgãos específicos como o esôfago, o baço, 
o proventículo, o ventrículo, os lobos hepáticos direito e esquerdo, a junção pilórica, o íleo e o 
pâncreas, que se comportaram da seguinte maneira (Figura 01):
Artéria proventricular dorsal: Nos 30 exemplares, teve como destino a superfície dorsal do 
proventrículo e esôfago, distribuindo-se com a emissão de dois (64%) a três ramos (36%).
Artéria esplênica: Independentemente do número de artérias originadas, uma (67%) ou duas 
(33%), em todos os casos tiveram como destino o hilo esplênico.
Artéria proventricular ventral: Teve como destino, em todos exemplares estudados, a superfície 
ventral do proventrículo e esôfago, enviando de um (40%) a dois ramos (60%). Ainda, emitiu em 
um exemplar (3,33%) um ramo pericárdico direcionado para esôfago e ventrículo.
Artéria hepática esquerda: Em todas as aves dissecadas foi direcionada para a porta hepática, 
sendo responsável pela irrigação do lobo hepático esquerdo.
Artéria gastroduodenal: Responsável pela irrigação da face direita do ventrículo e junção pilórica 
em 100% dos canários, distribuindo três (77%) ou quatro (23%) pequenos ramos ao longo do seu 
percurso.
Artéria gástrica ventral: Em todas as aves estudadas, corria ao longo da face ventral do ventrículo, 
onde termina, emitindo de dois (57%) a três (43%) pequenos ramos.
Artéria gástrica esquerda: Em todos exemplares estudados, passou da margem dorsal do ventrículo 
para a face lateral esquerda, terminando junto à extremidade caudal do ventrículo. Em seu trajeto 
emitiu de três (54%) a quatro (46%) pequenos ramos.
Artéria hepática direita: Responsável pela irrigação do lobo hepático direito em todos os canários 
dissecados, sendo direcionada para a porta hepática. Nos dez exemplares que apresentaram vesícula 
biliar (33%), a artéria hepática direita emitiu um delgado ramo cístico, distribuído pelo ducto 
cisticoentérico e corpo da vesícula.
Artéria gástrica direita: Em todos os exemplares, foi responsável pela irrigação da face lateral 
direita do ventrículo, enviando em seu trajeto de um (30%) a dois (70%) pequenos ramos, além de 
emitir um ramo pilórico à junção pilórica em todos exemplares.
Artéria ileal: Irrigou o segmento cranial do íleo em 100% dos exemplares, distribuindo-se com a 



Cienc. anim. bras., Goiânia, v.17, n.3, p. 442-448 jul./set. 2016

Origem, ramificação e distribuição da artéria celíaca em canários-da-terra (Sicalis flaveola) 445

emissão de dois (77%) ou três (23%) ramos.
Artéria pancreaticoduodenal: Em todos os exemplares dissecados, irrigou o pâncreas e a flexura 
duodenal, com a emissão de cinco (17%) a seis (83%) ramos.

Discussão

Neste trabalho, observou-se que a forma de distribuição da artéria celíaca no canário da terra possui 
um padrão similar ao encontrado para o papagaio verdadeiro (Amazona aestiva)(7) e os mutuns (Crax 
fasciolata e Mitu tuberosa)(8), além de aves domésticas como o pato doméstico (Anas platyrhynchos)(9), 
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linhagens comerciais do gênero Gallus(10) e o pombo doméstico (Columba livia)(11), já que essa artéria 
originou-se a partir da aorta descendente abdominal em sua porção ventral, no nível do proventrículo, 
enviando ramos diretamente para o proventrículo e o baço.
De maneira geral, a artéria celíaca distribui-se para a porção final do esôfago, pró-ventrículo, 
ventrículo, duodeno e porção final do jejuno-íleo, além do fígado, pâncreas e baço(11,12,13). Estudos com 
diferentes aves domésticas de interesse comercial(14) e aves silvestres(7,8,12,13), mostraram que a artéria 
celíaca emitiu como seu primeiro ramo a artéria proventricular dorsal, de forma similar ao encontrado 
em 70% dos canários dissecados, enquanto os outros 30% restantes tiveram a artéria esofágica como 
o seu primeiro ramo(10,15,16). Deve-se relatar que na amostra analisada não foram encontrados ramos 
ou artérias esofágicas oriundos do tronco celíaco, o que vai de encontro às descrições de Silva 
Neto et al.(13) a respeito do tucano de bico verde (Ramphastos dicolorus), cujo esôfago é irrigado 
exclusivamente pelas artérias proventriculares. Talvez, esta característica anatômica possa estar 
relacionada ao pequeno comprimento observado para o tronco celíaco dos canários, bem como pela 
grande proximidade com o proventrículo(16).
Aycan e Duzler (15) estudaram a coruja eurasiana (Bubo bubo) e reportaram que a artéria celíaca 
não apresentou divisão em ramos esquerdo e direito, sendo, portanto, formada por um tronco único 
que emite as artérias proventricular dorsal e ventral, esplênica e gastroduodenal. No entanto, como 
observado neste trabalho e para a maioria dos gêneros de aves(7,12,16), a ausência da divisão do tronco 
celíaco em dois ramos de igual calibre não representa o padrão de ramificação da artéria celíaca, 
podendo ser, no caso do estudo citado, uma variação anatômica particular da coruja eurasiana(15) em 
função do grande volume alcançado pelo seu estômago, possivelmente pelo hábito de engolirem, de 
uma só vez, presas inteiras e de porte avantajado.
O ventrículo teve como fonte de irrigação as artérias gástrica ventral, gástrica esquerda e gástrica 
direita, característica semelhante à encontrada em papagaios verdadeiros(7), mutuns(8), tucano de bico 
verde(13) e para a maioria das linhagens comerciais do gênero Gallus já estudadas(10), mas com a 
ausência da artéria gástrica dorsal, comumente encontrada nos gêneros citados(7). Esta ausência nos 
canários dissecados, provavelmente, pode estar relacionada com a área de irrigação da artéria gástrica 
esquerda, que em seu trajeto enviou pequenos ramos para a superfície dorsal do ventrículo.
A artéria gastroduodenal também foi participante da irrigação do ventrículo, que nos canários estudados 
e nos tucanos de bico verde(13), foi emitida pelo ramo esquerdo, sendo esta uma particularidade destas 
espécies, pois para outros gêneros de aves(10,16), quando aparece, geralmente é originado pelo ramo 
direito da artéria celíaca, característica que não gera influência em sua área de irrigação.
Outro aspecto diferencial encontrado para a espécie estudada diz respeito à irrigação da junção 
pilórica que, da mesma forma que a observada no tucano de bico verde(13), foi feita por ramos pilóricos 
oriundos da artéria gástrica direita, ao invés de diretamente do ramo direito da artéria celíaca, como 
no papagaio verdadeiro(7), ou diretamente dos ramos direito e esquerdo como descrito para os pombos 
domésticos(11). Provavelmente, esta variação representa uma característica particular dos canários e 
que não deve influenciar na fisiologia deste segmento do canal alimentar.
Da mesma forma que no Mitu tuberosa(8), em um exemplar de Sicalis flaveola a artéria proventricular 
ventral emitiu um ramo pericárdico, irrigando o esôfago e o ventrículo, coincidindo com as descrições 
de Rafael et al.(17), Miranda et al.(18) e Gonçalves et al.(8). Além disso, pela baixa ocorrência relatada, 
sua presença pode ser caracterizada como variação individual para as espécies citadas(7).
A espécie estudada também não apresentou individualmente a artéria duodenojejunal, descrita para 
outras aves(8,13) e sim uma artéria gastroduodenal, variação que pode ter relação direta com a área de 
irrigação da artéria mesentérica cranial(19).
Nos dez exemplares de canários da terra que apresentaram vesícula biliar, estas receberam um ramo 
cístico oriundo da artéria hepática direita, característica semelhante à observada para os gêneros 
Gallus(14) e Buteo(16). A ausência de vesícula biliar na maioria das aves estudadas assemelha-se às 
descrições encontradas para papagaios verdadeiros(7) e pombos domésticos(11).
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Nos canários da terra, o baço foi irrigado exclusivamente pelas artérias esplênicas originadas do 
tronco da artéria celíaca(7,8,16), fato não coincidente com os relatos feitos para as linhagens comerciais 
do gênero Gallus, que se originaram principalmente do ramo direito da artéria celíaca(17) ou de ambos 
os ramos da celíaca(18).

Conclusões

O arranjo apresentado pela artéria celíaca e seus ramos colaterais em Sicalis flaveola mostrou uma 
distribuição muito similar ao encontrado para aves domésticas (Gallus gallus domesticus, Anas 
platyrhynchos e Columba livia) e silvestres (Crax fasciolata, Mitu tuberosa e Amazona aestiva), 
apesar de não existir um padrão para o número de ramos emitidos por ela.
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